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O que é que se encontra no início? O jardim ou o 

jardineiro? É o jardineiro. Havendo um jardineiro, 

mais cedo ou mais tarde um jardim aparecerá. Mas, 

havendo um jardim sem jardineiro, mais cedo ou 

mais tarde ele desaparecerá. O que é um jardineiro? 

Uma pessoa cujo pensamento está cheio de jardins. 

O que faz um jardim são os pensamentos do 

jardineiro. O que faz um povo são os pensamentos 

daqueles que o compõem. As escolas se dedicam a 

ensinar os saberes científicos, visto que sua ideologia 

científica lhes proíbe lidar com os sonhos, coisa 

romântica! Assombra-me a incapacidade das escolas 

de criar sonhos! Enquanto isto os meios de 



comunicação, principalmente a televisão, que 

conhecem melhor os caminhos dos seres humanos, 

vão seduzindo as pessoas com seus sonhos 

pequenos, freqüentemente grotescos. Assombra-me 

a capacidade dos meios de comunicação para criar 

sonhos! Mas de sonhos pequenos e grotescos só 

pode surgir um povo de idéias pequenas e grotescas, 

ignorando que o essencial, na vida de um país, é a 

educação. 
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